
Um livro de poesia composto a qua-
tro mãos será um caso raro ou mes-
mo inédito. Sabe-se que, em prosa, já 
muitos existem, sobretudo romances 
epistolográficos. Entre sei lá e o quê, 
de Oliveira & Gaspar, constitui a pri-
meira tentativa, e mui bem-sucedida, 
no panorama literário destas Ilhas.
Escreveram-no dois professores da 
Escola Secundária Cardeal da Costa 
Nunes (Madalena do Pico), de forma-
ções académicas diferentes, Marta 
Alexandra Campos Oliveira (Física 
e Química) e Manuel Tomás Gaspar 
da Costa (Filologia Clássica). Na sua 
elaboração foram utilizadas cartas/
poemas que foram trocando através 
do correio electrónico. Trata-se de 
uma poesia comprometida, não no 
sentido neo-realista de uma análise 
marxista da realidade para procurar 
nela interferir, mas, e como se escre-
ve na contracapa, trata-se de “uma 
proposta de livro (que) surgiu como 
resultado do uso do correio electró-
nico entre dois professores – uma 
mulher e um homem – de idades e 
de formação académica muito dife-
rentes, mas preocupados com a reali-
dade envolvente, o momento convi-
vencial e a expressão de sentimentos 

e de emoções sobre os quotidianos 
interiores e exteriores. Desse diálogo 
nasceu uma leitura poética dos reta-
lhos da vida vivida por todos nós.”
Sob o ponto de vista genológico, 
Entre sei lá e o quê, constitui um livro 
de poesia de noventa páginas, con-
tendo 135 poemas mais dois textos de 
prosa poética, repartido em duas par-
tes, Existir e Desistir. Estes dois����� con-
trários, porém, não ficam para sempre 
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desavindos. Segundo escreveu o filó-
sofo Heraclito: o que se opõe, coope-
ra, e da luta dos contrários deriva a 
mais bela harmonia.
Atente-se no título. Quem ler o livro 
até o fim logo apurará que a preposi-
ção entre sugere um arco de aliança 
ou arco-íris ou uma ponte levadiça 
entre o título do primeiro poema, Sei 
lá, e o título do último, O quê.
Sob o ponto de vista estrutural, Entre 
sei lá e o quê consiste num percurso 
poético através da realidade política, 
social, literária, cultural e científica. 
Daí certas alusões a vultos cientí-
ficos, literários, políticos e culturais, 
raramente nomeados nos poemas, 
mas implícitos, o que poderá estorvar 
a leitura de alguns leitores menos pre-
parados. Ou talvez não! Neste livro 
de poesia as palavras não se casam de 
acordo com a lei vigente, vivem clan-
destinas, amancebadas ou em união 
de facto, pelo que, quando juntas, 
produzem efeitos inesperados: não se 
adivinha a palavra que se segue, mor-
mente o terrível adjectivo que em 
certa poesia medíocre se casou reli-
giosamente, e para toda a vida, com 
certos substantivos… Alguns exem-
plos: […] Por isso chovem fogueiras 
apagadas; O tempo galgou a costa 
e pôs-se / às costas dos caranguejos 
/ em dia de lua fraca para não ser / 
caçado / em molho de vinha de alhos 
com / picante azul / na língua e na 
fronha da alma de um burro […]. 

[…] As ondas secaram e o mar foi 
dar um passeio à praia / porque lhe 
disseram que o governo ia passar e 
não podia alagar os pés / ó consti-
pação universal, / solução para a 
gralha política […].
Alusões implícitas e explícitas a vul-
tos científicos, literários, à cultura, à 
ecologia, à política, à situação social, 
ao acordo ortográfico, à Ilha:
1 – Menções científicas e referên-
cias a vultos da Ciência: […] a chuva 
já caía antes das maçãs / e Newton
esteve à espera delas para / poder 
expandir o seu reino / depois da era 
[…]. Hoje / fechei os olhos e senti-
me partícula / espalhada no espaço 
como uma onda […] sigo convicta-
mente / os electrões / de uma pilha / 
de Alessandro Volta ou de Willard 
Thomas e Lee Niedrach / tanto faz… 
/ libertam-se do pólo negativo / só / 
só para ir até ao positivo.
2 – Referências literárias e culturais 
subentendidas ou expressas: Chuva 
vertical / cai na obliquidade do poe-
ma / e rema [...] Nunca atires uma 
pedra / se podes atirar um maroiço /
e se perderes o encanto / canta que 
teus males espantas / bebe vinho um 
bom vinho tinto que a vida é curta e
/ como a de Horácio sem espaço e 
sem tempo para zurrapas […] En-
quanto passamos sem / pensar / pen-
samos em passar ainda / além / da 
nossa taprobana […]. Isto não é nada 
/ o nada é outra coisa como a loisa 
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onde escrevia / quando era menino e 
namorava uma tia // agora, o que eu 
gostava mesmo de ter feito / era ter 
escrito como outra pessoa de Pessoa 
e colher / os frutos / da saudação a 
Walt Whitman / o poeta dos concretos 
absolutos.
3 – Figuras de linguagem: Os autores 
utilizam muitas figuras de linguagem 
– metáforas, metonímias, aliterações 
e outras mais. A fim de não abusar 
nem do espaço nem da paciência de 
quem me lê, irei somente focar-me na 
aliteração, impregna de musicalidade 
o texto poético, se empregada com 
saber e senso. Trata-se de uma figura 
de estilo que consiste na repetição de 
sons consonânticos idênticos em ver-
so ou em prosa. Dá realce a certos 
elementos do verso ou da frase, con-
ferindo-lhe ritmo e harmonia: Deixa-
‑te de tintas e tonturas; distraidamen-
te difracto; até que alguém imagine 
imaginar; vira-se revira-se vira-se e 
desliza deliciosamente; e a mente que 
mente somente nunca mais me sente; 
e já não há achas que se achem para 
acender…
Gostaria ainda de exemplificar o modo 
como os dois Poetas de Entre sei lá e 
o quê conseguem evocar a Ilha onde 
vivem apenas com leves sugestões 
que tornam esta poesia diferente da 
diarreia de muitos poetas: corre a 
espalhar o vento pelas vertentes / do 
dia e da noite / enquanto a ameaça 
desce da montanha e / alaga a poesia 
/ que se desse pão era fiscalizada por 

novo imposto; as favas com molho
cru / sabem a fazer amor debaixo 
dos bons temperos / da malagueta a 
picar; aqui onde as laranjas se
deitam / com a ondulação do mar / 
sobre o olhar atento / das luzinhas 
num horizonte nebuloso; ouço a força 
do mar / entrar pelo livro que tenho 
debaixo da cabeça; / Começo a desti-
lar palavras / quando um raio de sol /
me aconchega nos braços / e voo nas 
asas de um cagarro encantado; fica /
que as saudades / já vão muito / para 
além /desses destinos / fica / o voo 
foi cancelado; cheguei agora / agora 
mesmo / com uma enorme vontade de 
ir… Vou concluir com uma das inú-
meras alusões políticas: Quando o 
carro do lixo passou / a chuva levou 
/ o mal deixou / e o quer voou / no 
rasto do que estava para acontecer 
/ o presidente falou / ninguém ouviu / 
e todos foram ao vira […] mas eu 
só queria ver / um primeiro-ministro 
/ atropelado por um carro de lixo /
era sinal de ainda haver manhãs de 
limpeza / como a de uma rosa a picar 
na parede / e o sol a rir no calor da 
fogueira.
Um livro a sorver palavra a palavra, 
verso a verso. Cristóvão de Aguiar

PS: Uma nota de discordância: o nome dos 
autores, Oliveira e Gaspar, grafado na capa, 
dá ideia de uma firma comercial, só falta 
o  Limitada a seguir ao Gaspar para que a
empresa possa ser registada na respectiva 
Conservatória…




